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D. Pedro  11
O u l t i m o  monarcha 

da America nasceu, no 
Rio de Janeiro, em 2 de 
Dezembro de 1825.

Este illustre descenden
te dos Bragsnças teve 
por tutoria uma das mais 
pujante3 oerebrações que 
o mundo até então pro
duzira; — José Bonifácio 
de Andrada e Silva.

Durante a sua infancia, 
cuja epooha foi uma das 
mais agitadas do reinado 
do Brazil, sempre viveu 
em continuo contacto com 
g r  a n d es mentalidades, 
que o rodeavam de todo 
o confoito intellectual.

Entre estes homens, 
que foram ¡Ilustres por 
mais de um titulo, so- 
bresahem o Patriarcha e 
e a grande figura dessa 
capacidade administrati
va que se chamou Feijò, 
tendo occupado este o 
cargo de Regente, em- 
quanto durou o. periodo 

historia

tos, não nos esqueçamos 
foi tambem a figura de 
um dos maiores iühos da 
Fidelissima terra ytuana 
e que muito a e- 
levou no conceito de to
dos os povos de então, 
e a fez figurar na histo
ria bràsileira como uma 
fonte de devotamento á 
causa do bem estar da 
nacionalidade: foi o con
selheiro predilecto do im
perador, levando- o visi- 
sitar Itú, dando-lhe as
sim uma proeminencia 
que a poucas cidades con 
cedia. Esse vtuano foi o 
o conselheiro Francisco 
de, Paula Souza' e Mello, 
gloria deste recanto da 
terra brazileira.

Em qualquer ponto qUe o 
Gonçalo estivesse, tosse onde 
tosse, logo a cataraeta  da sua 
sabedoria passava conheci
mentos profundos de Eslheti- 
ca, Numismatica, Biologia, c 
e outras m atérias comparadas 
ornadas dos cânones da letra  
mainscUla.

Dissertando sobre o princi 
pio do mundo, refutava La; 
Place e creava uma nova con 
cepção da origem hum ana e 
terraquea.

Mais uma noite, no foyet 
do Theatro, P i t a  estrepou-se 
com a definiçjo asuati 
ca sobre a crosta antid iluvia 
ua dos hebreus, aífirm ando 
nm prelim inar que hebreu v i 
nha de èbroi, povo pau d ’a- 
gua.

E estrepou se com um pru - 
fessorsiDho de mgiá tijela, que 
ninguém  . dava nada por elle 

■ mas era um bicho em hum a
r \  ■ ,  . • i > nidades. A eousa foi assim :
O  v ir tu o s o  im p e r a d o r  0  jüvem  m estre.escola já

lo i  o  p r o to ty p o  u o  c a ra c -  andava h a  muito intricado

raais critico da 
Nacional.

Este ülustre ytuano. 
orgulho de sua raça, em
punhou as redeas do go-j 
verno com adrrJravel ti-’ 
no de administrador, ca-j 
bendo-lae na sua terra j 
natal o direito de per-l 
petuar a sua memoria' 
por um monumento, pa-l 
ra fazer lembrar as ga-í 
rações vindouras, quej 
Itu’ foi o berço do sa
cerdote de ferro.

Não descançando üm; 
momento sequer, sem- j 
pre se dedicou aos inte-i 
resses do paiz, tendo o¡ 
epilogo final na derrota1 
dos liberae? em Soroca-! 
ba, em 1842, com a sua 
prisão.

Pois bem, se bem que 
o longo reinado de meio 
secuío fosse abalado por 
contiuas luctas civis, o 
magnánimo, titulo que a 
h i s t o r i a  merecidamente 
lhe conceriu, nunca per
deu a calma serena pa
ra julgar seus actos.

Entre a sua figura e 
os insurrectos havia uma 
linha d e concordancia 
que harmonisava todos 
os altos e baixos que por 
acaso brotavam.

Um outro personagem 
de grande influencia no 
reinado, por seus mefi-

ter adamaulivo que deve 
reger o throno de um 
paiz; sabio, modesto, não 
abrigava' nuncá em seu 
coração o menor rancor 
contra ninguém.

Depois de meio seculo 
de governo beneficioso, 
morreu a 5 de Dezembro 
de 1891, em um modes
to quarto de um hotel 
de Paris, depois de, sa
biamente, ter ditoi A- 
guardo a justiça de Deus 
na voz da historia.

Tergi

P E  S S IQ U IT O

Quem ouvisse Gonçalo Pi-

corn a sua fantástica sabedo 
riá. O homenzinho sabia tu 
do, desde a estructura óssea 
da girafa ao system a nervo-

cora a sabença gormosa de 
Gouçalo e resoiveu dar-lhe 
um quináo em tjunlq1jo.>;,.eou- 
sa, fazendo-lhe perguutas a s
sim :

— Gonçalo, quem foi âía- 
homst?

— A ! foi o chefe dos raa- 
hometancs.

— De onde vem a palavra  
M ahom et?

— Oh, não sabe ? Era um 
mau homem, e, por corrupte
la deu r.ahome.

O professor teve vontade dc 
m andar uma lamparina no i- 
diata, mas conteve se e quiz 
ver até onde ia aquelia ca- 
valgadura-, e foliou de novo :

— Agora, diga-me, qual a 
origem etymologica de perí-

O C a o
A té  nos cães \ . . .  — F a m in to ,  conheci-o 
Uma noite  a t ira d o  ao a b a n d o n o ,

N um  queixoso la d r a r ,  falho de eniono, 
E xposto  aos vendavaes e exposto ao trio...

E u  tive p en a  e dó do cão som brio ,  - 

E, a ju n tan do-o  do chão ,  fiz-me seu d o n o . . .  
Matei-lhe a fome e garanti- lhe  o sonno  
Dentro d a s  p a lh a s  de uni colchão m acio . . .

. . .Fiqueipobre a f ina l... e o cão, que, outrora,  
S alve i  da  morte , me la d r a v a  agora  
Como a d i z e r :  “  sustentam e ou te m o r d o ! ,,

A té  que, emfim , cheio de furia  imensa, 
Mordeu-me am bos a,s mãos em recompensa  
E  de casa fugiu depo is  de gordo  !

s Xavier de Carvalho

lemista, oppondo com sua om- mentos escripturisticos, patristi- 
nimoda actividade uma mur - cos e tbelogicoa a doutrina ca
lha- dc gnaniio co tra ^s«*OT€n thóüca do culto a Maria Santis- 
tes impetuosas das doutrinas sima, apresentando nos o mais 
liereticas. Pois dizem os histo- completo tratado de Mariolo- 
riadores que elle conseguiu gia que até então se houvesse 
sustar as conquistas da heresia visto.
ua Allemanha, impedir que ella A mais importente de suas 
invadisse a Áustria, e salvar ubras, pcrèrn, è o seu celebre 
da mesma ruina muitas outras catecismo que contou, mesmo 
nações. i durante sua vida, umas duzen-

A tigura de Canisio é in c o n -ta s  edições. E ’ um monumen- 
fundive! nas paginas da histo- j to de sabedoria evangelica. O 
ria moderna. Ponhamo-la ao?Apostolo da Allemanha betn 
lado da de Luthero. A obra leomprehendia que, • p,-ra com-
de Luthero é inconsistente,
fundada sobre a mentira e o 
erro, e em franca delinquen 
cia desde que lile falta o apoio 
político; foi um movimento
mais nacional que religioso. 

quito ? | Basta encara la no trabalho
— Sim püssim a. Como vocé demolidor que vee-tn exercendo 

sabe, jveri, quer dizer ern re -¡en tre  *1òs seus emissários viu
ta dissertar como uma em-v- dor, por fora, em volta; quito ' dos da America do Norte, 
ciopedía, ficava assombrado è a cop ita ldo  Equador, e, nes Seu ideal não é por certo a 

• ’ se paiz, é enorme a q o a n ti-!civilisaçao christã Dão-se por 
d a fe  de aves: dahi, pois, Pe- \ comentes se o brasileiro se fi- 
riquito. . . jzer, maçon, espirita, livrepen

— Périburro ! devia ser, jsador, atheu, contanto que dei
so dos microbios. i seu lorpa, brarniu o professor,1 xe a religião catholica...

E ra  uma torrente de sapien- e desde dia Gonçalo morreu : Canisio é o genio c-nstruc-
cia. D iscutia a capillaridade para a sabedoria e para o tivo, de intuição larga e ampia, 
do cráneo, a focalisacão vi- conceito publico, 
suai ia  retina e do m ostrava - Lellis Vieira
nnraa copia ruidosa oe, u< 
gomentos que, primerio veio o

1 omnímodamente loborioso. Seu 
¡plano é o da igreja Calhohca: 
¡catecismo para o povo, bôas

baier as aberrações hereticas a 
primeira arma era opreseutàr 
simplesmente a verdade em
toda sua belleza

Com sua clarividência e 
perspicácia queria ir sempre 
atacar o mal em sua raiz. Per
suadido apesar dos exagêros 
do humanismo, que escriptores 
pagãos não são iudispensaveis 
para a formação literaria, elle 
publicou varias edições dos
Santos Padres, com o intuito 
de salientar os primores de
literatura e eioquencia seoulta 
dos em antigos alfarrabios.

Foi tambem theoiogo n >
Concilio de Trento, diplomata 
de fina tempera, e durante 40 
annos era o oráculo dos Pou- 
tifie s , dos Bispos e d  v.s PD

ovo ao mundo, depois é que 
appareeeu a gaílinha. Utu dia, 
o Pita, a p o r ta d a  pharm acia, | 
pontificava, explicando á ro-i 
da que o cercava o phenome- 
no physico da força centrifu
ga, explanando, em demostra- 
ções largas, a razão por que 
o bonde, na curva não vira.

Concluída essa prelcção de 
acieucia natural, passava r a 
pidam ente a estudar ob  cor
pos chimicos da cera do ou
vido e as articulações dos 
glutões, que produzem o de 
senvolvim ento precoce d a s  
mandibulas; exemplo, dizia o 
Pita, o homem é um anim al 
essencialm ente agricola, que 
si alim enta de legumes meta 
iizados ,peio phosphoro. . .

¡escolas para os jovens, e uni does Catholicos.

FflDi] P í
U-l

1595

i tersidades catholicas,
I Durante suas indefessas cor 
I renas apostólicas pregou 2.009 
I sermões que formam uma pu1521________

O primeiro Doutor dl Igre- blicação monumental de 33 
ja dentre os filhos de Santo volumes. Sua correspondencia, 
Ignacio, S. Pedro Canisio, é vaSta e profunda, que versa 
ao mesmo tempo o primeiro sobre assumpeos doutrinários 
esciiptor jesuíta e o primeiro 9o maior alcance theogico, 
allemão que entrou na Compa endte  8 volumes de 1.000 pa 
niila de jesús. ginas cada um.

Nasceu em Nimega, então Baixa Contra os Centuriadores, que
Allemanha, e morreu em Fri- 
burgo na -uissa. E durante os 
76 annos de sua vida laborio
sa, percorreu quasi todas as 
¡a ’es do Norte da Europa, 

se:: 'o etn toda parte verdadéi 
ro baluarte do Cetholicismo.

Era ao mesmo tempo pro
fessor, orador, éscriptor e po*

Tamanho zêlo não podia 
deixar de ser frueto de seu 
acendrado amor & Jesus C hrís- 
to, de cujo 'Coràção, orando 
em São Pedro de Roma, rece
beu alento e conforto para 
emprchender sua vida de apos 
tolo abnegado.

São Pedro Canisio foi ele
vado á gloria da Canonisaçã v 
e de Doutor da Igreja, prov - 
dendalmente, nesta hora em

compozeram um confuso re- j queas nações sentem, ainda que 
pertorio de falsidades h istori-|não o comprehendam distinc 
cas, de mentiras e de insultos, tamente, a necessidade da edu- 
elle começou a publicar seusjçação religiosa para formação 
magistraes info lios, o prim eiro! das consciências e paTa despi, 
dos quaes estabeleço com to d a jta r  o sentimento da respons: 
segurança a necessidade das büidade individual, 
boas obras; e o’ segundo p ro 1 Os catholicos do m undo to- 
va com toda pujança de a tg u ■ do, sobretudo do norto da



‘A  C I D A D E ’ “

EXPED IENTE

« a a  (5 * o l h o «  v e r d e s S e l la g e m  al» S to c k

Tendo a err.preza Gomes & Galvão

No soieto  que publicamos De accordo com a lei da 
em nosso ultimo numero da receita para o correnle exer

conseguido a autoria do nosso collaborador cicio, os srs, n eg o c ian te s  de
J t íe d a c ç ã o  e o l t i c m a s  exhibição desta collossal super max produoção «fora  de l i - . sr. WALTHER BARIONÍ, por verão, até o dia 31 desie mez 

Praça Padre Miguel 5-A i de GLORIA S W A N S O N , para o dia 8 de Junho, 3 a  \ um iamentavel descuido da re- j adquirir os sellos necessários
\feira, avisa ao publico em geral que, os:bilhetes ja  se acham  i v isão  v e rífica ram -ae  os s e g u in - ' p a ra  c o m p le ta i o  p a g a m e n to

P ublica çõ es  a venda nas bilheterias do Central e Polytheama, somente j íes  e rro s  : a ’ moda de Camões,1 d o  im p o s to  de  c o n s u m o .
a té  o dia 6. Fazemos o presente aviso 'para que não haja < que d ' esperança, todos os meos\ A collectoria Fedeial està 
descontentamento, pois, io  dia 6 em diante, não mais Serãoxnervos que devem ser corrigi ¡provida de íedas os sellos pre 
vendidos os bilhetes com redacção de preço. jdos por a maneira àe Camões,' cisos e íornere-os-á mediante

G LO R IA  S  W A N S O N  nesta super max produaçãop que a esperança, e todos meus j requisição por guia, em 3 vias.

Secção livre e editaes. 
Linha 300 reis
Repetição 150 reis

A n n u n c io s :

(Nas 3.a e 4.a paginas)
Uma p a g in a ...................50$000

L2 »  25*000
1 ¡4 »  • 15*000
Nas l .a  e 2.a paginas, pre

ços a convencionar se.

As assignaturas e pu- 
uiicações serão pagas a 

diantadamente.

Europa, celebraram solemnes 
festas em sua honra durante 
um anno inteiro, desde o dia 
da asnenção de 1925 atè hoje.

No Brasil os Padres Jesuítas 
nrocuram  dar um remate a 
anno.tão solerrme, apresentando 
á veneração dos fieis os traços 
caracteristicamente apostolicos, 
e suggestivamente opportunos 
desta grande figura de Santo, 
gioria da 'Comnanhia, da 
Igreja e de Cmliaaçâo.

Itü, 16 de Maio de 1925 

W. A lv a ren g a  S. J.

é  coadjavuda por 4  astros de renome mundial.
Preços atè o dia 6 

C E N T R A L  atè o dia 6, 2$000 no dia , 3$000
P O L Y T H E A M A  atè o dia ô, 1$600, no d ia 2 $ 2 0 0

Noticias

S. ff*e'!ro C a ia isso  ( lioni, terreno no Bairro da o

Realisa-se hoje, domingo, j pürijc, 
na igreja de S. Bom Je  '
sus1 
Ped
de Jesus, eanonisado em Maio 
de 1925 e na mesma daía 
ploclsmado Doutor da Santa 
Egreja.

Revestir-se á essa Jfesta de 
toda soienniiade.

nervos respectivamente. Deverão ser sellados os es
O archaismo os meus é in - ; tc c k s  de : Fumos, Bebidas, 

tencional.

to s p o t i to s  «1« Ü U I ! ? !Í S Í V 5 S Í ,  
C o l iu i i c r e io  e  a lc o n !

Durante o me/, de Maio, a 
14:00055000 Collectoria das Rendas Esía- 

Barros Silveira, duaes, receberá os imposto
igreja de b. L om  J e -  a n_ 2 5 fa 'ru aR u y  Barbosa de Industria, Ccmmercio e al padas, Tintas, Vernizes, I 

s a testa era honra de S, - - i 2:450$0U0 cooL Findo o praso, 31 dc que*, Boás, Luvas, Adfefi
uio v.anioio, (.a y jm p a n n ia  ¡os£ Vicente, terreno a rua Maio, a cobrança serà feita tos de borracha, Navalhas 
Jesus, eanonisado em Maio n ..„  d : . i  j m ^ i m  ________ .„ „ ¡ a . ,  . . . .  ^

Calçados, Perfumarias, C on 
servas, (carnes), Azeite de Q- 
!<va e semelhantes, Bengalas, 
Tecidos de lã e sedas, Arte 
fad o s de tecidos, Yinho ex 
trangeiros Paqel, Cartas de jo 
gar, Chapéus, Louças e vidros 
Ferageris, Chà, Moveis, Larn 

‘ e 
efee

, . e
Ruy Barbosa 450$000 accrescida da multa de 2Coi© < Pincéis, Perues, Escovas e

josé  Ferreira Gom es, ¡erre- sobre a importância co impos I espanadores, Brinquedos Ar
no a rua Ruy Barbosa a pagar,

450 §000
joão Alves Pinheiro, tene- 

no a rua Prudente de Moraes
6:0005-000 i U™3 cerrentina de pratma 

Victorio e Herminio Bos 1 ® ouro com medalha.- 
chilha, terreno no B aino Joan! Como se trata de um ob 
na Leite, 5:0C0$000; gecto de estim ção, pede se

Ângelo Monelli, casa n. 3! à pessoa que a tenha encor. 
a rua Prudente ue Moraes j trado, fazer a entrega nesta 

4 :4004)00.01 Redacção1 que será bem gra
/> rs ! íi

¡P e rd e u -s e

Falüecãjiaeçsí-os

Falleceu em Jah u , opde re 
sidia ha muitos annos, a vene 
randa y tuana D. Thereza de 
Assis Bueno. Pertencia a fina
da a uma Ua nossas mais an  . - c u  N “ n  Í tlfimríi. . . . . .  ¡ose bobrano, casa 6 a R. tmcaaa.tigas e disnnctas iainihas; era  „T  , ,,u j „ „ Riachuelo ** ‘2 7505000'

teíacíos de couro e oufros 
maíeriaes, O bjectes de ador 
zo. Aparelhos sanitarios, P 
nniejos, instrum entos c¡e mu 
sica, Fogões, Maquinas plio. 
íográphicas.

VENDE--S E

ella senhora de uma alm a 
piedosa e de um coração ge
neroso, tendo por vezes feito 
valiosos donativos as associa
ções pias desta cidade.

Em intenção de sua alm a 
foi celebrada uma missa ua 
igreja Matriz, hontem as 7 

’ horas.
Os nossos bous e esti nados 

homens de cor commemor Noticias vindas ds

Eduardo Marli n* j&jfhches e 
outros, terreno no Bairro do 
Burn’ #  2;000$000

Julia Fonseca, Jcasa na v ia  
Nova, ItOOOSOÒO

Danle Pizzo, casa n. 10 a 
r. Prudente de Moraes

i 4:400*000
Luciano 1 Magão, terreno na 

villa Nova, 600^000
S. Paulo j jariuario Silvestre, terreno 

ram , como d'-. costume, todos trouxeram -nos a infausta no -] no Bairro do Saümho
os annos 13 de Maio condigna ticia de «ver ahí fallecido a 
m ente essa data com urna so
lennidade religiosa na igreja 
de S.Benedicto.

No dia 12 houve benção 
solenne.

No dia 13, ás 10 horas, Mis
sa cantada, e a tarde, lad a i
nha, serm ão e benção SS. Sa 
eram ento.

Assim, cora esta-festa, com 
m em oraram  elles essa d a ta e  
renderam  graças ao Senhor 
pela extinção do c-aptiverio, 
e appíicando a Missa que maa 
daram  celebrar ás alm as dos 
abolicionistas e da grande e 
m agnanim a Princeza Izabe,

P o ly tlie su u a
Por um mal entendido dc 

nosso companheiro de traba

, , 5:C00$0r0
veneranda e estim aaa senno-j Liberr.to Scarton, casa a r.
ra y tuana d. Umbebia C lara  j p ruclente de Moraes
Lobo Costa. i 2:0001000

Elisiario ^n ten io  da Silva

lho, encarregado da resenha 
cinernatographica da semana, 
commettemos um engano, que 
nos apressam os em rectificar.

Assim é que, em nota pu 
blieada em nosso ultimo nu
mero, dissemos que 110 dia 21 
do corrente  0 Polytbeam a fe
chava definitivam ente as suas 
portas, quando 0 que ha é 
o seguinte: Passando se no
dia 21 0 l.o  anniversario  , do 
Cine-Central h averá  nesse dia 
nessa casa de diversões, uhi 
espectáculo especial, o qual 
será  abrilhantado com as or- 
chestras desse cinema e a
do Politheam a, e que, por terreno na Villa Nova 
esse motivo, nesee dia, somen 2í000$000
te nesse dia, ficará fechado 0 Comp. ituana força e luz,
Polytbeam a. 'terreno à R- Benjamim C ons.

Fica assim rectificado esse fant 8755000
nosso engano. Zeferino e Herminegildo Mi-

A finada que contava 89 
de edade, era  viuva do an ti
go e estimado educador Joa
quim Mariano da Costa e ir
mão do finado e saudoso macò 
tro Elias A lvares Lobo.

Senhora virtuosissíma, go 
zava ella nesta cidade de jus
ta e merecida estima; esposa 
virtuosa e dedicada, foi mãe 
exem plir, sabendo educar a 
sua num erosa prole pelo v e r
dadeiro cam inho da honra e

e Oscar Elisia! ¡o da Silva,-ter
reno na villa Teixeira

600$000
ITU’

Harculano de Toledo Pra 
do, terreno a rua Paula Sou

Medindo 12 'metros de fren - 
te, pelos mesmos de fundo, 
vende-se o terreno de fundo 

_ do prédio N.o 49 da rua do
N a s c i m e n to  Commercio, fazer.do frente com

O nosso prezado amigo a ca .a  io lcssnhu, e com base 
Svlvio Fonseoa e sua ex.ma P3’“ . construcçãjs de optim a 
esposa teve o seo lar enreque ; Pr®pí0-
cido com mais um robusto L / e r e  matar cotu o p ro p n e - 
e galante bebe, que, nas aguas | *ano “ rua co  Commercio N. 
luslraes do baptismo recebei 
rà o nome de W ashyngtonj
syivio.

Aos ditoso'' pacs ss nossas 
mais sinceras felicitações e 
ardentes votos pelo felicidade 
do recennacido.

F a r í ic E  j»«4;ão

O sr. Vicente Donalisio e 
sua cx.ma esposa d. Magda 
lena ;'eneso  Donalisio, nossos 
preíados amigos residentes 
em Saito, tiveram a gemileza 
de nos parieeipar o contracto 
de casamento do seo digno

za
¡NDAIATUBA 

Alfredo e Antonio Notli, ter 
reno na Lagoa Pieta

, . 2:0( 0 í 000 
Maximo, Angelo, Luiz e

10:000*0001 {;|¡)o Francisco Donali io.

do deveu catholica fervorosa, Herminio Scachetti 
descendendo de uma faruili;> | Bairro do Mirym 
de verdadeiros catholicos, sou 
be incutir no espirito da sua 
num erosi prole esses beilos 
s •ntimentos da piedade e de 
voção, .‘pelos quacs os seus 
m aio rest n ta se destinguiram.

a  ex.m a fam ilii da vene 
ra-nda finada apiesentamos*os 
nossos sinceros sentim entos 
de pezar.

terras no 
S:000$U0o

A c q u iç ã o  d e
p r o p r i e d a d e s  1

Adqueriram propriedades e 
foram registradas no registro 
geral de. hypothecas desta co
marca de Itu’, os seguintes 
immovets;

SALTO
Comp. ituana força e iuz

*  Y Ç J »
W v é l  <:\ 0 1

X t $0 0 ?

«f - „ h  .',> 'í.V\

=  PAhM O BA NH O  = =  
E M D E L L E Z A R  A P E L LE  
BA N H O  C T S  CRIAN . AS 
BARBA, Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F ERIDAS 

U S E M  S E M F F E  

—  O  —

(SabSo üquido)

a gemil senhorinha Maria de 
Lourdes Villa de Oliveira, oi 
lecta filha do sr. Guiherme 
e Carmelita Viita de Oliveira 

Penhorarios pela gentil par 
ticipação auguramo aos jovens 
noivos mil venturas e felici 
dades.

DE OLIVEIRA JMOR
B R O N C H I T E

ASTHMA
C O Q U E L U C H E

ROUQUIDÃO

I .

Períír ’’Griiidelia'' 
Olivoiia Junior, ®

A  V s u r ê w l s j

E’, infelizmente, verdade 0 
ter sido verificado alguns ca' 
sos de veriola em nossa cidade 
Com calma, serenidade e sen 
ceridade' com que sempTe te 
mos tratado os diversos assump 
tos de interesse .do nosso m u
nicipio, assim t .rnbem procu' 
reremos, a este respeito, dar 
ao publico noticias verdadeiras 
sobre esse mal, sem procurar
mos occultar o que de grave 
houver. Tenha a nossa popo 
lação a calma precisa, não se 
deixe aterrar por boatos alar' 
maníes, procure inmiunisar-se 
pela vacina contra essa moles
tia e tenha confiança nos po
deres públicos, pois estes,,des 
ios primeiros instantes não se 
descuidaram e não se descui
darão da saude do povo.

Não é esta a primeira vez 
que em nossa cidade se veri 
ficam casos de varióla, todos 
os annos recebemos a visita 
dessa molestia, no entanto ja
mais conseguiu ella propagar 
se devido os promptos provi
dencias tomadas: assim foi sem' 
pre, e ainda isso darse-a ago' 
ra tendo em vista as medidas 
e providencias 1 tomadas pela 
Prefeitura, valiosamente auxi
liada pelo post de higiene; 
não ha razão, pois, para tanto 
alarme qne se quer fazer em 
torno desse facto; esteja tran
quilla a nossa população, pre1 
muna-se contra sssa molestia 
por meio da vaccina, confie 
nas providencias tomadas e ve
rá que, como das vezea pas
sadas, dentro em poucos dias 
estará essa molestia completa- 
uiente”dominado.

Fora n ^verificados 3 casos 
de varióla em doentes interna-
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Presidente : Alberto de Almeida Gomes
Secretario : Joaquim Galvão de F. Pacheco

dos na Santa Casa, os quaes 
já se achão isolados.

F e i a s  T e l a ®
Para  esta sem ana nos apre 

sentam  as nossas casas de di 
versões, C entra l e Polythea- 
ma, os seguintas filme, todos 
de óptimas concepçães artisti 
cas:

No CENTRAL Hoje — «O 
Prem io da Bellezas' super Pa 
ram ont em que reapparece a 
querida Viola Dana.

Segunda feira, — Um esco 
Ihido film! ¡O p ita l a r e a l i s a r ................................. .....

Q uarta feira, o em polgante ¡Letras d e s c o n ta d a s ..................................
fihn «Vida Nocturna em New : Líteitos a receber por conta de terceiros

Banco de itú
Capita! 1 .00Q :000$0G 0

Vice-Presidente : João da Fonseca Bicudo 
Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo

Balancete em 30 de Abri! de 1926

ACTIVO

York»
Quinta feira, o colossal film 

8uper ex tra  «Velocidades 
Sabbado, — «A m ulher qus 

jurou falso», film que sò o 
titulo basta para  a ttrah ir a 
attenção.

NO PoLYTHEAM A As 2 
horas, m atinée com o bello 
íilm «Estrada do Amor» e a 
engraçadissim a comedia «Vida 
apertada», em que H arry  Pol Diversas contas 
íard e Chieo Bi az farão  a d e : 
iicia da petizada. A noite «O 
Premio de Belleza»

Segunda íeiia, Continuação 
io  «Mensageiro da Morte»

Q uarta  feira, «Vida N octurj 
aa de NeV/ York»

Quinta feira, Inicio do assom : 
oroso film seriado «Nas ma 
ihaa do serviço secreto».

Sabbado— «A Mulher que j 

jurou falso» í
Dia 21, anniversario  4o <

Central, grandioso festival, j 
:om os coílos3aes fiims — ‘
«Ura rasgo de valor» e «Casa- í

Empréstimos em conta corrente 
Valores caucionados . . . .
Acções em caução . . . . . 
Titulos pertencentes ao Banco

Correspondentes :
Saldo a disposição deste Banco

CAIXA :
Em moeda corrente e em deposito no 

Banco do Brasil e outros bancos . .

264:0005000
1.160:517*970

247:054$460
159:4965515
10 .000*000
80:000*000
92:477$000

305:390$368

629:7865991
33:3825700

PASSIVO

C a p ita l .......................................
Fundo de reserva . . . .  
Lucros e perdas . :

DEPOS1TOS :

Em conta corrente com juros 
« « » limitada

A prazo f i x o ............................_

40:0005000
9:0775264

852:3008326
120:4523400
546:3008000

2.982.1065004

Credores por letras á cobrança 
Caução depositada . . . .  
Caução da Directoria . . .
C o r r e s p o n d e n te s .......................
diversas c o n ta s ............................

1.000.0008000

49:077*264

1.519:0523726

247:0545460
10:000«000
80:0008000

4428900
76:4788654

2.982:1065004

Itu, 9 de Maio de 1926 S. E . ou O .
a) LUIZ GONZAGA BICUDO, Director-Gerente a) ERNESTO FAVERO, contador.

mentó por compra»

©¡r. S S erea i'i« n oaíe Freitas ;
- t

Noticias vindas do Rio nos j 
trouxeram a iníausta nova d e ; 
haver ali fallecido o ¡Ilustre e ; 
distincto político Dr. Uiadislan i 
Herculano de Freitas.

A personalidade de H ercu', 
lano de Freitas quer como p o ; 
itico, q uer como profesror de j 
Dereito, quer como orador e \ 
jornalista se impoz sempre a : 
ademiração de seus considadãos 
que nelle admiravam um poli-j 
ticb intelligente, repub licano , 
puro e sincero, um abahsado, 
jerisconsulío a provecto pro'! 
fessor, um orador eloqüente: 
e um rbri¡hante jornalista. j 

Que como deputado e se-: 
nador estadual, depuLdo e s e 1’ 
nador federal, quer como mi' j 
nistro do Estado, e r.o supre- 1 
mo tribuna! onde a sua inteli 
pencia esteve sempre ao lado 

as causas nobres ejustas, da j 
justiça ? e do direito, em tudo i 
trabalhando pela grandcraXda! 
Patria.

O  nosso partido tinha n o D r.! 
Herculano um amigo sincero1 
e dedicado e é com verdadei-; 
ro pezar recebemos a infausta 
noticia do seu fallecimento, ej 
nós, que sob as vistas do Dr. ¡ 
Herculano de Freitas nos inicia
mos nas lides da imprensa, pri 
meirc no «Correio Paulistano j 
e depois na «Nação», é com ' 
a mais. sincera magoa que, nes- f

9
g H g \
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falta de pagamento^ u.m 
Saque á vista de valor de 
Rs. 92$000 ("noventa e 
dois mil reis:) devido por 
Genaro Bonani.
Pelo presente intimo o 
referido devedor a pagar 
a importancia do alludido 
Saque ou dar as razões 
porque não faz e na fal
ta o notifico de conpeten- 
te protesto.

ltú. 15 de Maio de 1926 

O Tabelliãode Protestos 

Lauro de Paula Leite

Èditaes de casam ento
, j O Cidadão Antonio L opes Abilio, 

j Official interino do R egistro C ivil nesta  
; Cidade de itu, etc,
1 Faço saber a quem o conhecim ento d es-  
I ta in .eressar , que perante o R egistro C i- 
j v il pretendem  habilitar-se o s  contrahen- 
i tes;
> Joaquim R osa e Antonia L em e. E l’e v iu- 
í v o , ella  so lteiia-brasileiros. E lle  com 33jan 
; nos.lavrador.natural de Itu e residenteneste  
1 m unicípio,filho legitim o de B enedicto Rosa 
I e Qertrudes L em e, (ja falleciJos) e lle  viu- 
! vo da finada Candelaria Maria Rodrigues. 
! E lla, com  20 annos prendas dom esticas, 
1 natnral de Itu residente nesta cidade, filha 
I legitim a dc Joaquin Antonio Lem e (fa liec i- 
j do) e Graciana Lem e.

Itu, 5 de Maio de 926

hora deixamos para traçar no 
proximo numero a biographia 
derse illustre brasileiro.

Por hoje, so’ podemos pran
tear o seo fallecimento.

toravãíe
Missa campal em louvor do 

to, momento registramos a d o ', glorioso S. Benedicto, 
lorosa noticia. 1 Uma devota do glorioso S.

Em virtude do adeantado da Benedicto, convida o povo

catholico de Itu, e bem assim 
as associações esthoücas da 
parochia para assistir a missa 
que serà resada as 8 horas 
da manhã do dia 23 do cor 
rorite em acção de graças.

Uma devota

Leiam a 4.a

E d i t a ,  e s

pagina

Existe em meu cartorio 
situad o á Rua Paula Sou
za n. 59,desta cidade ltú, 
para ser Protestada na

Oracio Cardoso e M anoela Antonia Zo- 
lher. solteiros-tirasileiros E lle  com 29 an
nos, funccionario Publico, natural de S . Pau 
l o e  residente em^S. Paulo na rua Chavan
te s , 66, filho legitim o Studario Cardoso e 
Balbina Augusta C ardoso, ja faliccida, ella, 
com 24 annos, prendas d om esticas, natu- 
ralde Piracicaba e residente nesta cidade, 
filha legitim a de Henrique Z o lh er eA n n a  
V allte, ja fallecida.

Itu’ 27-4-926

João Soares de Arruda e Benedicía M a
ria de M oraes, so lte iros-B rrsile iros. E lle  

«com 26 annos, lavrador. Natural de Itu e 
residente neste m unicípio,filho legitim o de 
Joaquiii M anoel Soares e R ita Mariana de
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Arruda. E lla  com  17!annos, prendas d om es
ticas, natural de Rio das C obras, e residen
te  neste m nnicipio, filha legitim a de M i
guel Francisco M oraes Luiza eAlaria de Je
sus

ltu’ 8-5-926

O s auaes contrahentes exhibiram os pre 
c iso s  docum entos. S i alguem souber de a l
gum im pedim ento a cu se-o  para os 
fins de d ireito, 

ltu, 8 de M aio de 1926,
O official interino, Antonio L opes Abilio

ASD1T A L

O Doutor Frederico 
Roberto de azevedo Mar 
ques, Juiz de Direito des 
ta comarca de ltu. etc...

Faz saber aos que o 
presente deitai virem ou 
delle noticia tiverem que 
de accordo com a lei n.
1057 de 23 de Dezembro 
;le 1906, ficam intimadas 
as testemunhas abaixo 
arroladas 'para compare
cerem no edifício ia  Ca
deia Publica e sala das 
sessão do Jury desta ci 
dade, durante a terceira 
sessões ordinaria designa 
da para o dia 24 do cor 
rente mez e anno, as 11 
horas, atè serem chama- 
los a depor por ocasião 
dos julgamentos dos se
guintes reos:

Réo afiançado; Jovi- 
aiano de Souza Freire, 
testemunhas; Andrè Di - . publicado na 
lone. Theotonio Correia lei. ltu, 
le Moraes, A ntonio Fon
seca, Beuedieto Pereira 
l e  Oliveira, Francisco 
Leal Nunes. Réo preso 
josé Gervasio e Thoma- 
iia Margarida. Testemu
nhas: Paulo Ferraz, Mar- 
celüno Manuel, Thereza 
da Conceição, Maria Ma
nuel, Antonio Julião, e 
rnais processos que esti
verem preparados até o 
jury. E para que chegue 
ao conhecimento de to
los mandou passar o pre 
sente edital que sará a- 
fixado no lugar do cos
tume e publicado pela 
imprensa. Dado e jjpassa 
do nesta cidade de ltu, 
aos quatorze-dias do mez 
de Maio de 1926. EuBe- 
uedicto Esteves Rodri
gues, escrevente habili
tado, o escrevi; Eu Lau 
ro de Paula Leite, escri 
vão do jury, o subscrevi.

Frede 'io Rohertco de 
Azevedo Marques

vindo de porteiro dos au- ' 
ditorios, ou quem suas 
vezes fizer, trará a publi
co pregão de venda e 
arrematação á quem mais 
dér e maior lanço offere- 
cer acima da avaliação, 
depois de feito o abati
mento legal de 10 ojo so
bre o preço da 2.a pra
ça, os bens pertencentes 
ao espolio do finado Bru
no Bueno de Camargo, 
á saber: Uma casa sob 
n. 12, á rua da Matriz, j 
nesta cidade, com duas: 
frestas de frente, de ti-j 
jolos, partindo de nm ) 
lado com Maximo Micai. j 
de outro lado com Do
mingos Franeischinelli e 
nos fundos com Antonio 
Móra, avaliada por Rs. | 
5:000$000, que feitos os 
abatimentos legaes vae 
á 3.a praça por Rs. . . . 
4:G50$QQ0. lmmovel esse 
que se acha bypotheca- 
do a Maximo Micai em 
garantia de uma divida j 
le Rs. 1;500$000, de;9ue

Nao façam  café barren to !
©

i l  P B ö S l  _  .  _
ge PEORRC, E TDgSS^

APARTA
VENTILA

pedras, torrões grãos de milho, 
feijão, misturados ao café.

m am ona e

todo o 
coco

pò, palhas, folhas, etc., do café em

PARA TODS AS GAPaSIDADES

ZO

FABRICANTES

Dirijam-se aos nossos Agentes íocaes
B. Penteado & C.

L I M E I S  A
ENGENHEIROS

chegue ao conheci- ?
" 1 mento de todos mandei

1
sera attixaao e 

blicado, na forma da lei 
ltu, 11 de Maio de 1926. 
Eu, Antonio da Costa f i  
nho, Escrivão, o subs
crevi (aj Frederico Ro
berto de Azevedo M a r 
ques.

principal e juros res , 
pectivos. E para que che-' expedir o presente edit, 
gue á noticia de todos, <1«* PCTa aífixado e pu 
mandei passar o presen
te que será affixado e 

forma da 
c. 5 Maio de 

1926. Eu, Le.obaldo Fon
seca, escrivão o escrevi.

a) Frederico Roberto  de 
Azevedo M arques

Editai de' U
O Dr. Frederico Ro

berto de Azevedo Mar
ques juiz de direito des
ta cornara de ltu etc.

FAÇO saber aos que 
o presente edital virem, 
ou delle conhecimento ti 
verem que no dia vinte 
do corrente mez, ao meio 
dia em frente ao edifício 
da Cadeia Publica desta 
cidade, o porteiro dos au 
ditorios, ou quem suas 
vezes fizer, trará a pri
meira praça de venda e 
arrematação e venderá 
a quem mais der e maior i 
lance offereçer não intej 
rior a avaliação dos bens ; 
abaixo descriptos e pe-j 
nhorados a Frediario Marj 
tini no executivo por du j 
plicata que lhe move Joa I 
quitn Ferreira Lisboa, aj 

Roberto de Azevedo Mar- saber: uma bomba para;

/ y \

/ a r t h r í t i w í ,

A  '
fa «REUMATISMO

V
CAKCRQS

y
\

Edital 1 3 . a  Praça
O Doutor Frederico

BCUE-AS
Ÿ  PAHHOS ^

e m p is e n s  I

<r>

| Algodão Paulista
! |  J S ís s  C a r o ç o

C om pram os qualquer quanti- 
dade, sendo  de boa qualidade 
e posía  em Salto de ltu. —1

m  K m  K & E B s a
T4.

C om pram os e recebem os t .u  
consignação .------------------------

H  OFFERTAS A’

B B A 8 I T A L  S / A
fc ^ S J-lb e ro  B a d a ró ,109 -T e la p h o n e  C e n tia ^  
M  176 -E n d .te -e g r .:  B R A S S TA L. -  S .P A U L O g

B  DEPlinRÜSö í T0WÍ1CRN83 M— i

ques, Juiz de Direito 
nesta Cornarca de ltu,etc.'

FAÇO saber a quan
tos este edital virem, que 
no dia 19 do corrente 
mez, ás 12 horas, á por
ta da Cadea desta cida
de, o offícial de Justiça 
Joaquín de Arruda, ser-

A
ISO e TO!

VHSOSEf
M  oiS.JOÃOouBARflAi»
%TfP.EiS SEMPRS A*

V c x
F M s t lg ®

E' o esmalte para 
unhas, preferido.

TTsae Fidalgo

pr, Ofl vende-se a da esqui- 
UA0n na do largo do Car- 

imo, 2.
j Tratar a Rua do Com- % 
mercio, 119.

Tasglio Wegtsnasm
Engenhei roa

gazolina, portátil com 
seus accessorios, de fa
bricação Americana mar
ca Milwalkee numero S.

r f w T t r o s T t S Í  Roupas de malha
i. . 6 I para crenças
lma, avaliada poi um con Beilisslmo e variado sortimen 
to e quatrocentos mil re is , to aceba de receber a 
[Rs. 1:400$000). E pira CASA JOSEPHINA

S a m p a i o  

C onstruciü’ es

s
motores e apparelhamentos eléctrico 

bombas centrífugas 
Concertos em geral de machinas eléctricas. 

C onstrucções em ferros.
IMPORTAÇÃO DE FERRO E AÇO.


